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~O"LiuH l S. Paulo, (Pelo correio) - O « Diario ,. diNo1~i !~ 
2 : ' ,-:-,,,',~.». colhe~ interessa,ntenotícia nos meios cO"mmer '. 
;' ; ..' _t~ials de S. Paulo, e vem a ser que os integralistasOE§ lta d " , '." ,," ' i~ais enthusiastas teriam feito apostas, que já '. , a~cendem a 500 contos, affirmando que o sr. Pli ­

o MAIS ANTIGO DJARIO DE SANTA CATHARlNA Imo Salgad~, ant,es da successão do sr. Getulio 

JC)iP Q(~.> lOP: j\.ll iq o F~lOP(!"" (SQPQ I'll C~ : ..A dbQLÓ.d I' :ro Io n t i no' Vargas, serIa che(e supremo do Brasil. 
I Entre os apost:Idores encontra-se Luís Ben. 
to de Almeida Prado, ultimamente demittido do 
cargo que occupava na chefia do Partido Integra­
lista, cuja aposta foi fechada, com um commercian­
te ,daqui, em quarenta contos. 

, CONCURSO ANNI:H:LADO I O FOGO NA MONTANHA 
Pelo Oovêroo do Esrado, foi I DA MESA 

annullado o concur~o realizado Um lelegramma da Cidade do 
na c?marca de O!leans, para ° Cabo, em 26 de Dezembro úl­
p!OVlmenlo v.lc!ahclo dos olfi- rimo, Informava: -. A «Table 

l~iC , 2 - E' 101 11 prcd~!!rinaç1io da Anrerica. mornr~n­ I~I~:S de E~vr;.vao de. ~.az e 01- Montaln» e:stá em chammas sô. 
le dos p~i~es da parle sul do conlinente, para conslÍruir um 1nelal de ReglMro ~IVII do dls- bre toela a ~U6 exlen~ão, cons­
bloco de ~olldariedélde humana e polfllctl de caracler inedl · rrlcro de Lauro Muller, ddquel- liIuindo o maior incendlo d" 
10 na história da civilizaçiio, Que os acontecimenlos Ali ap ­ la comarcd,. em virtude de se- montanha de que ha nollcia na 
parenc!1I m/lis desfavoraveis ainda concorrem pilrd i1rtirmá- rem in8ulfic"~~tes as provas Que história da Alrica do Sul. Mil 
111 e consolidá-Ia. foram submellldos os candidaoa e QUinhen/os acres de pinhais, 

Temos agora o ca~o das machinacôes bolchevlslas no num valor approxlmado de du­• 
Brll~iI e nos paise5 vizinhos servindo, ndo a produzir a 	 zenros e clncoenta mil libras'" esDIversoderrocadil 10101 de insrf!uições e principios consag,·"tlos, esterlinas, loram literalmenle 
como o dEsejaram os imperiallsla~ de Moscou, mdS a un ir CINE ROYAL - - A's 1930 dizimados pelo fogo. Aviador~s 
mais lorlemenle povos irmãos em lôrno de um ideal sógr/!­ horas, «Eslrillegia de mulhe~» . Que percorreram /I r~gião_i nlo~­
do de cullura . CINE ODEON _ A's 19 DO mam Que as ch/lmmaa sao VI­

A alilude do Uruguay rompendo rel dçôes com os 50- horas, «Rosa" vlennenses» ' slvels a umll dislilncia de cenlo 
vlel~ , por moti vo de ler wrlHcado Que iI legaçiio sovielicil CINE IMPERIAL- A's i9,30 e Qu~renla milhas. e Que o In­
de Monlevidéo fôra o cenlro de commilndo da intenlona ex­ horas...Vamos il America". cendlo prosseguira, Idlv~z, por
Iremisla aqui Iruslrada, lem um senlido profundi ssimo. O CINE REX-A's 18,30 e 20,M m/lls uma semana. 
me~mo se pod~ dizer do eslado de â nimo argentino, inlei­ horas, «Cem dias». 
rllmenle aberlo á mais fra lernal communhão de espirilo com 
o Brasil, reacção conlra imperiali~mo verlllv.lho ilS 	 dana o e 	 Bibliolllecario Cárie
:\IIas doulrind~ dissolv~Oles, de APpelfarâo Divida colonialA eSla hora, diz él "Ni!çiio». Bras il . Argen tina e IJru ­

Pelo sr. P~la lei nO. 58, de 30 de De­guay lem. como nunca, o senrlmenlo d/l ess<ncial unidade desembargador Eri­
de destino Que os conjuga pdra reali7.açôzs de Que não só­ Cl) Torre~, presidente da Côr- zembro findo. Hcarllm prorro­

le de Appellação, foi nomeado glldos alé .)O de Junho de 193("menle a Amerlcil. mas o mundo inleiro, bene!icidrdO glorio­Getulio Vargas somen'e , Porque serão realizações definilivas 110 dominio Gabriel Terra 	 hOje, bibliothecarlo daQue lia 01- os favores concedidos pelo 
la cúrle d~ Jusllça, cargo re· decreto 0°, Ó, de 23 de Janel .da purd espirituatidade e dos principios IUlldamenlais sôbre 
cenlemenle criado, o sr. Euri- ro, e no, 15 de 15 de Julho deP.resldente do Br.s il Que a~senla a grandeza dos povos. 	 Presidente do Uruguay 
co Soares de Oliveira , Que ha 1935. rellllivam.enle ao paga ­
23 annos vem pr~stando seus menlo do divida cl)lonilll em 

OS TEMPOS ESTAoo. maiores estu-I 	 IRU.(;fII"UlH/O scieutil'i- O PAPEL DO serviços ao ESlado, como func- alraso, IIlé Dl de D~zem bro de 
clonario do poder Judiciario, 1936,call1('ule a 11I0],[('!dios d,,_Europa 

MUDADOS I 11 .. DlIIIIIIIIBIIUIIUlllliiilliDUliliDllHü6iiiiUifii 
Esses seiao os da cldade,clne'l 00 ~ 

A 18 de Junho de 192.1, I Bucarest, Humania (Pe- . Para ser bem ~e~vjdo- 11 	 _ I!!!ma.ae Mussollnl vai construir 
em Roma ~:çe:;;:~~n~'~I . t;~:l1R~'~'il~s~ 1)0 c~mei,o) = O te~enle- ~:~e~:u ~R!r~í~i~n;~di~~;~ DI M I 1-1-1 O m~ Si ilM',~I 

Rom/!, (VIa aned)-O sr. BZ-I ras Tdlari , princip~ herdei- !m é diCO balath seCCIODOU ri l.» ·- o E,;tddo predsa
0110 MUIl~olin! approvou os pia- ro dd Elhiopi~ . f oi rece- o pulso e, enquanto eS'1 ntio se) p~gdr g"nerosa' 
nos de uma cidade-cinema, Que bldo pelo rei Viclor Me- perava a mOl'te, esereveu I'mmle ~o~ seus funccio· i! DE SYPHlLlTICOS liI
118 sociedlldes cinemdlographl­ noel em pessoa, Il QUlm a s suas impressões, de-I ~<1rio~, como sublrahi-Ios !I 	 EXI:STEM NO MUNDO lã!Call vilo conlllrulr num arrilbal­
de de Roma, e deu ordem po­ :~~~t~~~uV~~~r~n~rd~~r~: ' talba~do as variações da ~C!CÇ~~Il~~:~~':r!r:'d~u~O~:: ii 	 ~ru 
ro Que as obrlls comecem pro- I meiro miolstro. e lo<los os pre~sao do sau,:?Utl e lJeru I va do lerror ,continuo de a; Morre diariamente grande U 
xlmamenle. A cidade occupará membros. assnn a pulsaçao do CO· I ~c Mr demillido duá um li número de syphiliticos 
o espaço de 60 heclares, e lerá Depois de haver pa"Sd- . raçã<? A agoJ]~a roi l~n~~, ~,,;!~~2 _ d~~f:I~~~o~_~~- ! Para combater a syphilis
;~d~~!!C~~;u~d~M~~d~~i:C~;I~;I dü i:ffi r~vl5iã GUuiiiu e o tenente nao IDaus re- IUj"uu.,,~ ~ "UV "'''' ~ 11:1 é üiü dever imperiosoã 	 ... r... 

lecholcos mais modernos, 1:1 ~~~ril~U~a~~j e~I~I;: S!~ Isíst.indo, de~ um tiro de ~~~o~op;:~~~~. éS~eos,g~~ = usar o 
Será o maior e!llabeleclmeo- I presenlado ás alias perso- IluZll n_~ ~~,~~_____ i1 co~veni~ncia que o fUDC- • 

10 par/l producção de films doi 
Europ/l. EsslI cidade se rlÍ InaU ' ~g~~~s do g (wêrno e da : IHamon Novarro vale melo ci ~,",Hio fiqu~ .. . 	 011 
guradll em Maio de 19,,7, mas Essas manifesl3çõas da milhão . doP:~~' 'fJI~~ioEa~l:r~el~~s'3 • 
v/lrl05 estudios começarão li lImlzade lIalo-elhlope pro' Hol lyw(I Od. Dl (U. p ,) .- FOI lunccioll<llismo nih deve, 11 
fuaccloollr a partir de 19.)6. 

. ._-----_ ....'_.... _... -1 loogilramguin :e~. -~e . no~ dias se- fella .um~ pari! a9re5SGd emle nas mãos dos polilijogue-ces. re,meS"d R'Jm"n Nó)-~ 	 I' _O".a~n!!~IPmEpoV~~~~p!!~z~8N~t!m-S~stnr geral. Ide dlOhelro verdade, ser um 11I sos Inllmos no QUirinal, varro_, Qu.e . s.e ~ n ,:nn:rd em ~i- feito o Cor1:"o (Jara o •Ais ordens! um Jdnldf de gala no Pa- tUll ÇdO dIfi'CiI ~m u, ~pes , oao lServidnr do E .itado, esla- origcm2'-Desapparecimentosyphilitica. manifestações cutancas de Ipor cinco almôs-

B dI" 	 de 
lacio Real e diverilas re- lendo nem mesmo p~go il con- belecido o concurso para ' :l' ···Desapparecimcoto completo do RHEUMAl'fSMO 

limoulin. d. luxo ou de au' 
Si V. S. precisar de uma 

cepçO?-s orrerecldas pelo la do h~:lIel. _ .. i ngr~sso, prohiblndo-se. dores DOS ossos da cabeça, do fundo 6yphilitico. ' 
sr, Mussolini e os oulro3 E8~a mform ~ ç ~o 101 dlvulgc- n ~s reparliçú ~s, Qu~IQuer .1'..·Desapparecimcoto das manilestnções sypbiliticas Itomovei, novol dOI ultimo, 

typo•• ti-los h. á, 'UIS or minl,'ros. O propr!o Papa da pelo repre"enlanle do f",nll- õcllviddde parlic\aria _ o e dc t?,~~t ~~~~~êJ~om~~~~r~~n~~~g~a~Yg~~i~:fg: pnj. o EL! ­
d.n., ch.m.ndo-o. pelo te ­ recebeu o luturo Negus E. 50 a~rro, sr. O~org~ W"rd, Qu e fUll ccioniirio pod2riÍ ser 11 XIR!lt 4 nüo ataca o eRtomago c nüo contem ioduret" . 
I.phone esle - afllrmer~m Os jor- se moslr0!l mU lt'? desagr<!d~- peça d~ uma máchina Que 11 de eBP~~i~",.t~~Pd,::,:~~goi~eJ';~yu:p:pt~~~ts~pogI8~~IlHOSjlit8is, 1:11 

nals da época - era por velmmle ~mpreMlOnado co~ a precislI Ir"balhar harmo-	 J l1li 
1.3.2.2. todd li parle dcolhido com rlilperCUS5ao Que leve ilQUl a ~amente.. 	 GIl 

, 572) aov 10 francas e calorosas de- noticia dlJS diHiculdades IInan- ________iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.I-IIBImIl--III1IIRIIUII5HlilllU '1illimllllil 
lell OS estrangeiros pOderão ml'ns!raçO/s de bympcllhid. ceiril~ de R~mon. f' 

comer carne durante o iejum Muduam os lempos. . , «Elle vale pelo m9.nos meio I 03ünlil Q .%08 no I Escolas Normais 
Addls Ab~ b ~, (Via aelea) - milhão ele dollares, SUII:! rend ils, Tel 1222 « Li $-; t d do» i 

DUrllnte o jelum ordenddo pe- Confiscado o archivo do Partl- ~:r~a 1~~1 i~ul~oescae5,~~:d:"~e ~~~ , •• Enviaram-nos carrõ~s de foi sanccionada peJo Oovêr­
los superiores da . i.gre;1I copIa do Communlsta EspanhOl billhar». coocluiu o procurlldor é o lele;>honedas limousines B03s-fe8l115 e feli z Ànno No- no do Eslado a leI I!O. 57, de 
pllra lod~ li Aby~smld, .os clda· MadrId, (pelo correIo) -A po- de Rdmon Novarro . vo os 5rs. Clarno O Oalelli, DO d~ Dezembro P. fllld~, que 
d60s elhlopes sao o~rlgdd.os 11 Iicia coosegu:u confiscar lodos .._ _ .. _ ' .. _. ___ o 191-192-202-203-210·243 ~cademico de d ireilo; Alvaro a~lonza o Poder E.xecu.',V? iJ 

viverem ~peoall de pao e agua. os livros e o arch ivo do Par- Estás triste. meu amõr1 Caso eslejd interrompido H. Bouson, funcclooarlo poslal; criar escol~s nyr~als prJm~rras 
Foi prohlbld/! ~ vlOda de carne lido Communisla Espanhol e do Tens hronchlte 1 I di5Que para o Soci~dad", "Oms» Limil/!da de em jdragua, JOlOvllI~ e Orleans, 
a todos 05 habllanles, sem ex- Soccorro Verm~lho 1/ tá t 13anla Catharin", Heitor Rosa desde Que a,s p1efellur~s de~ ­
cepção, Inclusive 011 eSlrêlngel- Resullou dum~ r~pida diligên- t;~ S com osse • ".À. O O IMendes, Arlhur Paiva e SchÍl lz ses munlclplo.s deposllem por 
ros. cio Que os communi,'as e"pa E lel de Nosso Senhor, .. •• ''"!li.' '. '& C'a semeslTes IIdlanlad05 a Quota 
Durma tranquillOi-'use SACY, nhois ~Is~unham de um crédilo SÓ. te salva o CONTRATOSSE! I - ------ - - - - de IIUX(110 para aQuellas escolas 
ExtermlnépercevejoscomSACY. de2m!lhoesdep,:setós,depro- O , ', ' 1" ;- 5!!7) 5Uv,- 51' 	 Trotzkl na NoruegaI 
Matem moscas com SACY, c~d~ncla alcda na? apur~da: :; anllHsl.lU<, os ll<lO _ ,-- ..- ------ TI 1400 Oslo, (Via aere/!)-O depar-
SACY lulmlna os mosquitos, f E d~5uppor, dlz~md ' ''h !n- poderão roltar ao O «Jaboatão» sob, e.. III"!enlo de passaportes ooru-
SACY perfuma e refresca o ambiente. o~maç es! Que esse In elro , • I é o que allende os chama- gues coocedeu lia oolorlo revo­
537) A 7-11 sel/l ..~f\g~~_~~~~~___. fxél'Clto FUriosa tempestade : dos P8ra os carros ns. lucionarlobolchevllll/!LeonTro' 
EXPulsos da Somalia Italiana Achou que vivia demais . , , A!henl!~, (V. ,A ,)-Og olficlais Nova York, (U D) _ Tr",,1 211-217-223-227 _ ~zki p;rm~ssa..0 d_~._ p~ol?~o~~r

OI mlsalonarlos suevos Sofia, J:ll.llg~ria (VIa aereo)- rebeldes, Que dglHa loram am- Imarlnh2i ros dO navio «Jaboê- i inclusive 6 OOVil5. «1~mouSI- "hã ~5 . a1936n", No, u,g.. a." JU­

~ Os Joroals referem o caso de oislfado:l pl lo rei Jorg~, não lão», do L10yd Brllsll~iro, fic ", - , nes". Caso esle)a IOler- n-,-o-:-:-e-:-:--:-=--::, _~-:-:~-:--_ 
TI - l-c h um aocião de 110annos de Idd- poderão reingressar nas filei- rllm feridos quando o vaporII rompido, disque o n. LAMPADA APAGADAue

I r e egrammashe
e ar~~e:1l flt de, QU~, cansado de viver, len- ras do exércilo grego, medida navegavd nas COSlilS oorte- .. a a a Ao fim dll rua Menino Deus, 

d
Do~mim ~u~~ n!ve mi5slon~~ lou suicidar-se daado um tiro e~sa, Que .c0nslitue uma vlcló- americanas debaixo de furiosa I ..'" to '" b2m á lIubidll da .Iadelra", hll 
e 11 mo e fo"am ex I de fuzil 011 cabeça. ria dos mlnlsrros, Que se b~· lempe~lade. Uma onda varreu I Ium posle cujll lampada se acha 

rloll ,jU&1I al~~ lIallaoa em ~f~ - O proJeclil allingiu-o, porêm, leram por este ~bj ~~livo con- os marinheiros.Que se achavam i686) 30v.- J ilpagilda ha cêrca de um mês. 
~~aN:vembro. s levemeole, caus/lodo um . feri- Ira a voorade prlmlllva do pro- ao lado do eSllbordo, arraslao­

10lerrogadoll pelo «Berllngske meDro sem nenhuma graVIdade. prlo rei. do-os lI/é o bombordo. 


Tideode",declararam Que no dlll 	 ----- .. ·-··..-------- 1 
~ de Novembro receberam ines­

peradamente ordem de deixar o 	 Para engordar e ganhar saudeoÂ1'0111 00 prllzo de 7 dias. No • FIGADO 
dIa 30, dalll da expiração do VA A I:)10. 
prazo, ali lIulorldades visitaram • 	 li- ~'TEST'NOS 
e procederam ao fechamento de 
410slllulOS de missOes e dois . Aconselhado pelos medicos como o 
a$vlos de crlaoças, embarca0- /, "'- . melhor fortificante. rtlIUIX DO ftB6llDf MílSI 
do~ os pllra a 110110, a bordo de Ium vapor lIallIlDO. =-_______________,______________ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ACABALANO 
JURY POPULAR 

S. Paulo (Da I. B. 
R. para «O ESTADO ..) 

Ha diilS, 8enSllclon~1 !lCeD!! 
passild.~ em plenojury, em SaD­
ios, Vli:iô ,':nl1var cí evideDCf&1 .· 
mills uma v~z, a ioeflcleocla e 
o venalismo do jury popular 
DO Brasil. 

No CãllO em queslão, o pro­
prio mdglslrado, IDdignlldo com 
a. mill!ob@! . .!.!:Hleç_º!_Q.Sil~ .Jj!.I!as 
dentro doeeae da Jusriça e do 
Dirello, proleslou vehemeDle­
menle cODlra a illllude dos 
«servidores da Lei:>. 

Mils esse aconleclmenlo e 
Quolidlano e a elle eslamo!\ aré 
habiluados. A cabala enlre os 
jurados vai passilDdo para o 
rói das Inslilulções republica­
nas. 

Verdade i! Que a selecção 
fella depois dos varlos movl­
menlos rebeldes, em lodo o 
pilís, hygienlzou em parle o 
aspeclo deplor<lwl êI que che­
garam as coi~as da iusliça. 

Nunca, pori!m. chegou ellil a 
corrigir de maneira deOnlllva e 
compleld o venclJismo iudlciil­
rio. 

O Iribundl popular não res­
ponde, iníeJi zml'nle. ainda ho­
je, pela defe7.a soci.l, em sua 
('XI1resSdO de liberdade de ac­
çao e espirilo de conscieDcia 
exiR'idns pela sociedade. 

Houv" , uma occasião, uma 
proP081" na Conslilufn,,~ pe­
dindo a exlincção do jury, que 
mnls larde caiu 

Não Iremos a lanlo. Pedlrla­
mos, pelo meno~, uma reforma 
enuglcil e erflcilz, cllpaz de fil­
zê-Io respellildo e Idoneo. 

O Que deve ser combalido 
severamenle, ali! a deslruição 
complela, i! a caballl dlreclil, 
mllncha Ignobel da nossa Jus­
!Iça, 

A confinuar com ella, com a 
«camorra» dos cor.s('.Ihos de 
lIenteoça, seria paSSilr-n05 a oós 
mesmOIl, o mais vivo e o mllls 
IDdlgno allestado de povo bar­
baro, 

- -----·------1 

,;,..i.&.n'T"1.~~~* 

I SANGUE! SANGUE! SANGUE! I 
SANGU[N~l 

(Formula .Iemi) 
E' o unico forlif.canle 00 

mundo com 8 elemõ!nl05 
lonicos: Phosphoro, Cal ­
cio, Arseniato, Vanadalo, 
etc. Com o seu uso no fim 
de 20 dias, nola-5e: 

l ' - Levantamento geral 
das (ôrc;as e volta immedla­
ta do appelile; 

2'-·Desapparecimento por 
completo das dO.es de ca­
beça. Insomola e nervosis· 
mo; 

3'-Combate radical da 
depressllo nervosa e do em, 
magreclmeoto de ambos os 
sexos; 

4' - Augmento de peso 
variando de 1 a 11 kilos; 

O Sanlrul:nol é uma gran­
de descoberta scientifica. ­
Opinião do dr, Manoel Soa· 
res de Castro. 

Dunikow,ki deixará o país 
Bruxellas, (Pelo correio) ­

Dunikow.;ki. o famoso "fabrl­
canle de ouro», vai parllr para 
o seu ptis por Dão ter oblldo 
permissão para residir na Bel· 
gica. Consla Que o engenheiro 
regressar.i á Beigica em prin­
cipias de janeiro, com o apôlo 
do seu govêrno. 

Dunikowskl declarou a um 
joroal Que espera poder fazer 
demonstrvçõell, no proxlmo 
mês, afim de confundir 011 que 
o impediram de err~cluar a55Ull3 
experlenciall. 

ar. BULClO IIU•• 
Con.ultorlo á Rua Jo&o 
Pinto D. 18 (80b.) Coolul­
tal da lá:J hora. da 

tarde. AOI pobre. - Con­
lultal no HOlpltal de Ca, 

rldad9, lia • hora. 
LdamaUhll., 

A responsabilidade 
da imprensa 

MARIO PINTO SERVA 

A(~~rJ:II~~:s~an~j,jifl~~ ~:~?o~aIOp;d~~~~~lilmente 
ser c!c!s~lflcada como uma crise de caracrer nevrolico. 
hyslerlco ou coisa qu.e o valha O p" rs nllo eslá dividido 
por nenhuma dissid~ ncill nd aprec iilçilo de nenhum pro­
blema íundamenlal. Nenhumd queslão social ou política , 
separa a nação em dOlls c~mpos. O Que ha e uma agira- , 
çl!o · ' li'~~J.I!)<;ar.!." D~I,," paixões PoUlicdS. p~05 ..de!peilO~, 
pelOS Inlerí!ssll8 e pelds ambições. . _ 

e a Imprensa lem urna grande parle neSSil agllaçao, ;,. 
Imprudenlemen'le provocada . POIQue, si a Imprensa o qui- " 
se5se, no mesmo dia eSlava liquidada essa crise e o país \ 
normalmenle enlregue á sua vidd de trabalho e aClividade" 

de qUÓr~~Caesis~~;~~~a r~ld~"~,~lr~~~:~~~;~e.govêrno hoje das ~ 
grandell Dações civlllzada~. Porque,. sendo eslllS compos ­
lilS de homens lodos c~IIOs e Inlelllgenles, o Que governo 
um paIs i! a sua oplnilio pública, a que não podem deixar 
de se ~ubmeller os poll:icos e adminislradorcs. 

Quem faz a opinithJ pública didlidmenle é a impren· 
sa. Porque eslamos em cri :·;e 'I Porque a opinião pública 
foi aglladd pela imprcn óil. 

Assim. que renda a imprellsil, novamenle o pds lornil 
1\ enlrar em COll1pleltl call11d. 

Em úIrima aniilyse ti cris~ polítiCJ do lI1omenlo mos ­
Ira i'I deficiencla de cullura " da senso de responsob,lida ­
de de nos:oI<I parl~, de lodos. Porqu·z nlio lemos como nOl!! 
Esllldos Unidos Quinze lI1i1hõl .~ de desempregados. Não 
eslamos como 11 I.al'a í:lSphyxiddos denlro de um 12rrilo ­
rio em que nãn cabem"s. Não lemos como a Inglalerra a 
responsabilidade de um Imperio que se eslende pelo mun­
do inlelro. Não viveml)s corno os ruSS01< debaixo de Czar 
bolchevlsla, Não lemos como O~ franceses a ameaçd per­
milnenle da «revllnclH» " I.mã. Nilo lemos a fome de QUil. 
se lodos os oUlros pdbes , nilo lemos os desempregados, 
não lemos o Inverno que augmenla a afflicção. Vivemos 
folgadamenle. Todos os operarios enCOOlram facUmenie 
lIerviço e ganham alé mllis Que OUlrilS clilsses de iOlelle­
ctullls. 

Porque eslamos em crise poUlica'l Exclusivamenle 
porque lodos falam excessivamenle e ninguem se enlende, 
e, em consequencla dessa a~:ilaçiio mental, sem fundamen­
lo em uma queslilo séria ou probl~rna grave a resolver, o 
que ilconleceu é Que os cornmunisla~, vendo Que nós dos 
parUdos lib~rals democralico9 nao nos enlendemos, resol­
varll'11 tomar conla do p,'{s para subordiná-lo ás inslru­
cçôes e ao govêrno de Moõcou. 

Para resolver lodos os problemes bra:!ileiroll basla 
II1mplesmenl2 bom senso e bom humor. MdS em logar des­
sa clilude sóbriil e calm o. a maior parle dos br"sileir()~, 
ni! Imprensa e n<! políllca, assume uma alilude de hysle­
ricos, de energumeno~ , e, em consequencia, o país s~ en­
conlril cllraclerlslicameule em um aloque de by~terrsmo 
collecllvo. 

A vide 00 Brasil hoje é o ideal do mundo. Não le­
mos nenhum dos problemas gravisslmos que perlurbam 
Insoluvelmenle a vida dos ourro~ povos. Temos as leis 
millll liberais do mundo. Nad<! precisam os reivindicar dali 
<TnvPrI1O~. Esles são exaclamenle o produclo da eleição 
j)õpular. O povo agora eSlá de posse do direilo de es­
colher Quem bem quiser pJrd lodos 03 cargos publlcos. 

Precisamos agora 5~r um povo qua rdclo~lnd, Que 
falll sobriamenle, que r~tIecte, que pond'zra, que con~ideril 
sensalamenle as coisas. Prec isamos derxar de ser agllados 
e energumenos. 

Si loda 11 imprensa brasileira resolver assumir oulro 

~~~~~~:~I~:rl~~~~n~~i"ud~e ~~~~a;:~u~~~e~~ç~~me~:c~~~ 
responsilbllldade, no mesmo d ia lemos o país inleiro em 
compleld calmi! , e no mesmo dia lerá ces!lado a cr!se que 
ahi esrá, produclo de um hY31etis mo collecrivo. 

Qual i! o problema insoJuvel na siluação brllsillira ? 
Nenhum Mesmo a ques lão dos imposlos, não ha nenhum 
delles QU(', veriOcadc>. o respeclivo .xcesso, não POSSd lIer 
supprlmido ou alliviado por oulra l?oi. 

A imprensa precisa, poi~, crear um OI'VO amblenle 
na nacionalidade inleira iniciundo o 10m calmo, sereno, 
de quem racloclnil com umil noção exacla de SUdS respon­
scbilldades, de quem sabe Que nesle mundo cadd aClo e 
cada palavra lem uma serie logica de conseclarios impli­
cllilmenle nelles conUdos. Em summa quem semza venlos 
colhe lempeslades Os aclo~, os pp. nsamenlos e iI! pala­
vras cíllmils e rilciocinddas produzem as ali!udes lambem 
calma~ , P~?~~~~em ~dos_~~~. _____ , 

Sustos, Raivas 
Molhar os Pés 

Mulheres Nervosas 
Um susto, uma raiva podem ser O começo de uma doença g>ã;'e; 

molhar os pés. tamhem. 
Por isso, quando levar sustos ou t!ver raivas, todas as vezes que 


molhar os pés, sempre que se sentir nervosa ou aborrecida tome uma 

colher (das de chá) de Reglllador Ceateira c logo em cima meio copo de 

agua. 


A5~im, desta maneira tão fadl, evitará nluitas fl14Jlcstias pcrigosasa 
Use Regulador Cesteira 

Regulador Ce.teira é um remcdio serio e de inteira confiança, o uníco 
rcmcdio, leia hem: " unico remedio que é usado por mulheres nas mais 
adeantados paizcs do mundo! 

I 
Ven(:.!m~sc Regulador C.,t.ir. e Ventre-Livre em todos os imponanttl paizeI do 
m~~' , 

Alguns dos principacs depositarios: 
Internationale Apothekc. 13 I-Iermann Cüring-strasse 13, Berlim 


Farmacia Evans, 63 Piazza d, Spagna 63, Roma 

Roberts c Cie., 5 Rue de la I)aix Ci, Paris 

J. Urí;:lCh & Cía., 4H Bruch ·m, B:trceloni\ 

Batlaracco & 8artlín (La Cran Drogucrfa Franco·lnglcsa) Buenos Aire. 
Ccsar Santos & Ciõl., Gl Rua S. Antonio 61, Bel&m, Pará 

I'harmacy Montreal, ~lon.treal, Canadá 
\V. t I. Sou! Pattinson & Co., Sydney, Australía 

Hcnry Fran<'ís & Cfmlpany, Melbollrnc, Australi;t 
C . 11. Pcrrctt, \Velljn~ton, Nova Zclanelia 

Lennon Co. Ltrl., cm Cape Town, C. P. c Juhanncsburg, Transval, South Africa. 
BOOls l'ure Drug Co., Londres. 

(F Bo()t!õ I'ure IJrug Co. têm mais de mil pharmacias, SÓ C ~Ú na Inglaterra. 

o Dr. J. Ccsteira tem tambem Laboratorios nos Esfauos Unidos. 

Dr. J. Ceateira 

lílli \\'(.'st :i1th Stn·(·t SHi, l'\f'W York, N. Y. 


c 

G5S5 East Jt>licrson Av(.·. 0555, Detroit, Mich.• U. S. A. 
 J .,t Nos Estados Unidos, paiz onde é dificiJin}() vender rcmcdios. c onde ;'l lucta 

de concurrl'ncia é trememua, R/'gll/Iulo, Gesteira C Ventre-Livre vendem-se 
cada vez mais. 

Para provar o alto valor de Reguladar Ceateira e Ventre...Livre basta dizer que 
estes são os 1micos rernedios brasileiros que se vendem nos pai7.cs estrangeiros, lacto 
que os brasileiros que viajam podem c devem verificar pcssoalmente. 

Ó-c-as-o--da~Che=r=an=ç~.~d~e~M~.r~i.~.~~~~~~~~~~::::::::::::~--~~~~~~~-
Delphine B.ele 

MonJe Carlo, (Pelo correio) 

-Acaba de produzir-lIe um fa­

elo novo no caso da herança 

de Marle Delphino Baele qu~', 

lIagundo foi noliclado, deixol! 


sua forluoa iI ,um joven lIul­
merlcano. . 


Foi descoberla uma prima em Pastas de couro para collegiais! 

4° grau da exllncla, a senhora Cintos com lllodernas fiyellas, para

Mariil Segeanl, de 72 annos de 

Idade, residenle em Parill e que homens e crianças 

se suppunha fil/lecidd.A senho-I 

ra Marle Segeilnt confiou a de- :l'abrica9ã.o especial ela 
~~~~~oa;:~~~~;~~~::::Jo ~r~'::: I 
Ciplldo. 


A lIenlença final da CÔI'te de 

Appellação de Monte Carlo, 00 
 Casa Beirãorumoroso processo, deve ser 

proferida a 4 de Jilnelro dellJ56. 
 Rua Tiradente n. 3 - Florianooolís 

.578) 	 30v. - 7 

Antonio Muni Elia. 

e 


Bedo. Muni Eliel 
 Hon1(~m OU •
parlicipdm aos parenres e 

peSSOil8 de ~ua5 relações, 

que sua filha Anlonlella 
 A · confrllclou casamenlo com 	 n/ma19. ·oi 
o 	sr, Heriberlo Schmidl. 


Em 24-12-<)35. 

UM CAPITULO 

Herlberto 
e 


AntonleUa Ao lempo da Escravidêlo applcoo 

NOIVOS "a-se o 101 Fr.to d. Negro, pora 


evilar que os pobres .scrcrwol ... 

595 4v-1I des,em QO vlcto de comer '.rra. 


Esse vicio, commum apenas aoa 

FEBRE AMARELA preguiçosos, era, no opinll1a cru.& 


Bello Horizonte, (Via poslal) '05 .enhore. umo sTmptes manha de negro vadio, C1lm o 

-Nolfcias procedentell de No­ 1\10 de odoe:el para não trabalhar•• Porém tanto o vicio ". 

va Rnende, no lIul do Estado, 
 comer terra como a preguiço, eram symptamas do OpU.
informaram QUe no D/srr/clo de çeo - freQuenle alé hoje enlre os trabalhadores do cam~
Albinopollll eslá grassando a tom a lei de 13 de Moia, OI Vidima, da e,cravldllo ,. ..febre amarela. 


Adiantam as mesmall noUeiall 
 berloram do tyrania· do, homens, mas CI NMGIGr ~vo. 


que o mal eslá-se propagando 01' opuos dias a 'our dos BrasDeiros '", """'li: - . 

rapidamente, havendo já callos 

.1.
os Escravos da Opilação __
falal~. 

I 
Gntra ••ta doenço. por'"" .~ste um rem.dlo ..,"'adon a 
Nfo-Necolorina Merck (producto allemao) que cura' co,:", 
plelamente ° Opnoçãa. r.stituinda 00 Opr"lado o _glo
• ° boa disp01ição para trabalhor. 

Dl". Mhmel Boabaiil mo -NECATORINAClinica geral ,
TraUrmenlo de varizes e 
hemorrhoidell, lIem ope­

ração e lIem dor, 

o advogadoCONSULTAS: 

das 15 ás 18 horall 
 José Aeeado Soares Moreira 

commualclI 110& seus cliente!! dellta capltlll e do interiorBoa Joio Pinto, B do Estado que COlltlDullllexercer 11 SOIl profl&llio perante 11
Phone 1.595 Côrte de Appellação e o Juizo Federal 
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Redactorcs: 

CA~~IO ABReu rlorianopolill, 2 de Janeiro de 1936 
Jo~e De DINIZ 

LOURIVAL CAMARA COMPANHIA 
INTER~ACIONALdIVerlem... mordendo os ba­Auxlllllres de redllcção : 'ILBEI! VEIDI 	 Ha poucosnhl.'lls sem clles. 


dias IIIDdll uma jovem, DO pOS­

LuIS DE SOUZA 

BIAGIO -d'ALASCIO . - _.. -.. .. .._--_.. Lui;~6as láo·- ---· 	
CAPITlt~zAçÃO 

lO 9, foi IIccommellldll por
Meu filho. 	 \ qual", "Dormes pollcllIls! Se IIIortlzaçlo de Dezembro í

Redacçlo e OHlcloal 6 
os donos 0110 IIcorressem de­ Rea1i1.~u·se ante.ontem,Cemrua Jolio Pinto D. 13 	 Vida nova. Comecemos bem Inda hoje, o livro do passado abrindo, IpresslI, IIS f~rlls eslrllçalhavllm presença do fi scal do Govêr; ,.. 

o anno, para que nao viva. 	 no, o sorteio de amorti1.açõ esTel. 10Z2-Cx. postal 139 	 mos de illusões. A iIIus~o é (O· Lembro-as e punge-me a lembr~nça ~ellas; iI moçll. • de tltulos desta Companbla;­
mo a miragem: a uma confor ­ Lembro ·as e vejo-as, como 8S Vi partmdo, teodo sido sorteadas as se· 

ASSIONATURA:I 	 O EXERClciô de medlchlll gulntes 0110 comblnuções· ta o coração, a oulra alegla Estas cantando, soluçandoa quellas. pela mulher nlio ~ uma no­
Na Capital: os olhos. Ambas são esperança, vidade ou Icnovação dos tem­ pADno 40SOOO mas esperança que não (hega

Seme.ttl 22SOOO 	 Umas, de meigo olhar piedoso e lindo, po~ moderDos. U Enunca para tranqullldade da
Trllll••tr. 1%$000 	 NII Greclo e Romll IIntigllnossa vida. 	 Sob as rosas de neve das capellas;li•• 4$000 	 hllvlll mulheres m~dlclIs. 
Nomero ITUIIO 1200 Tenhamos a celleza de ven· Outras, de labios de cora), sorrindo, 	 L R SGaleno laia com elogio das cer, sallando por sõbre os obs · I Desnudo o seio, lubricas e beBas... aU1I1I confrade! , e especllllmen­No In/trio' : taculos que pretendem deler le de um Anlloch ls, celebre nossos passos na estiada vicio ·Ao.o 	 pellls curllS queTodas, formosas como tu, chegaram, . mllrllvllhoSIIS J A P ISe....tre Ilosa do desUno. lhe lI11r lbuill m.Trlae.tre 	 Sigamos, da alma iIIumina. Partiram... e, ao partir. dentro em meu selO Desde os primeiro! seculosda, sem va(illações. alicelçados 'rodo o veneno da paixão deixaram, do chrlstfllnlsmo houve 111m · RQIAnounclol mediante cootrlcto por Inquebranlavel vonlade. o bzm m~d i cll~, algumas dllscaminho reclo ou torluoso que Mas sh! nenhuma teve o teu encanto. quais, foram Cllllolllzadlls.OI orlglaai., mesmo 010 publica· se vos traçarem os fados .dOI, Dlo 18rlo devolvidos. 	 Nen: teve olhar como esse olhar, tão cheio Sanla TereziDha, mãl de H B OPerge I 


Essa foi a legenda que nor­ De luz tão viva, que abrazasse tanto! ~~:r~~~~~:ts~C~fll Ni~~:,i~
A dlrecçlo 010 .e respoDsablllzll
pelos coDcelto. emlttidos DOS 	 leou a vida de um dos maio · curou S . João Chrlsoslomo de C B J

artllos Il8slgnlldos res e mais gloriOSOS homens Olavo Bilac umll grave doença de gar­
do Brasil: Coelho Nello, o sau· ___ 	 ganIa.
doso e imortal priocipe dos Muitas religiosas foram ver · XOZLei. em bene&cio do Funccio. escrlplores palricios . NOV I!: CEGOS de ~oscou Icria-se um rebanho escolhido sadlls nas Bcienclas médicas.

nali.mo publico Adoptemo la, para que oos, Jog.,lIm o xlldrfz, ornes PIlS-1 de clncoenla cabeças de ove- No seculo XII, IIS freiras do
O governlldor do ESllldo do sa vida se Iransfolme em ven· slIdo, em Leningrado, CODlra I~ils brancas: 9s sobrep~lIizes CODveDlo do Paraclelo, em P T ZEsplrtto SaDIO sllocclonou 11 lei turosa, deslazendo com o sõ· oulros nove desla seguDdll cl- sao de rlqalsslmos eDcalxes e Champagne, enslllaram-l1e na

IIpprovlldll pelll A~sembléa Es­ pro milagroso da nossa cora ­ dade. 	 11 chamllda «cllpa ma\rna >t é cirurgia , aconselhadll por Abel · Os IlOrtndorcs de titulos em
IlIdall , que decrelou o e!lalulO gem, as nuvens que tentam tol· As caslls dos labolelros malerilllmenle de ouro e pe · IlIrde, 	 ~i~~~;~on!c~g~~g~~ s:oreceo~:dos funcclonllrlos publicos. dar o c~u rico de oilo dos eram em r~ lêvo e IIS peças deldras preclos~s .. ____ _ _ _____ bolso garantido. na séde da

O projeclo ~ dll lIulorla do nossos dias. molde a serem man~jados sem * • Companhia.
depullldo Alvllro de ClIslro Mal- Saibamos ser dignos dos que os jogddoree as derru- OS BANH ISTAS de COPiI- NilO FAÇA qualquer IDstallaçilo

Partldo D~­1011, do Social homens que sabem mudar as bdl!l!~ m e podendo elles sem- cabana, andam queixosos. Islo electrlca ou nugmcnto. sem obser· ou com os lospcctorcs:
mocrlllico. O decrelo II ssegura horas amalguradas, que marcam prp, pelo toclO, cODhecer 10- é, os banhl~ las que não _ se ;SÉ F1'b~íÃ~ÔP~d~~TALLADORA t..IVONTUS & C I A ..dO funcclonllllsmo esladual e o destino de cada um, em mo· 
municipal amplas garllntlils. mentos de Indizivel prazel: dllÕa~e~~:~~~e~~ malch, com ~~~;'e ~co;~~i~~hll~ ~:nlr~a~s; 80~eça orçamentos, sem compromis· BLUMENAU 

Foram saocciooodas tllmbem prazer que é viclõria, que é 0110 vlclorlas. chama-se Mols- cães Que são levados 11 prllia 56 n IN5TALLADORA DE FLO. 	 _
mllls Ires leis que benefIciam o certeza. chllnov. I r u a pelos seus proprlelario~, e ge- ~~~~r~P~~I~n3crRu: ;~:la~~n~aJ!: Sociedade dos Apo­
lorlll do depullldo Alvaro M.1 I­ Cum!,re accrescen ~ q e rlllmenre j!rllodes e lemlveis executando qualsqucr serviços por sentados e Reformadosfuncclonll1i5mo. lamb2m de IIU ­ Saibamos. pois, venceI com 

dignidade e com honra! 
los. que é dlreclor dll Secrelarill ~!~;k~~ ed~UI~~dr~~;illsd~b~:~ ~~0::1~~ t~~~c~U~~::,ed!~II:~ ~~:~8 verdadeiramente mOd~o: ~~1 _ 
dI! Agrlculturll. Teu pai, do lI'enero lêm sido edilildlls ..- .- - .--- - --- Assembléa Geral 

011 Russla em caracleres Brllllle. I São coovoctldos os srs. as­
"In.pecção do ensino secun- JOSE' DE DINIZ O jogo do xodrfz. prllllca- • soclados pllrll a Assembléa 

dlrlo Saibam todOI do por lodll a pllrle oa Rus- Geral de eleição da OOVII DI-Sul Amerlca 
Rio, (Pelo correio)-Se\ruodo O REI OSCAR, da .~uecl l! , sla, é considerado diverrlmeDlo rec!oria, e preslaçãó d2 conla .~ 

se DOlicl1l o míDi:siru dü Edu· vl::H::v:: ! ffi <:erlil occaslao umll n!! c!onal. da Thesourllrla , aClos esses Que 
caçlio cogilll dll reorganisllção dlls principais cldlldas do seu -' - .se .h'ãHzâriio 00 ~rcx!mo d!!!C -t I·. ­
do qUlldro de Inspeelores do relDO. As ' casas e!tavam 10- O GUARDA-ROUPA mais 	 11 de Jlloeiro, ás 16 horas.ap. a Izaeao 
ensino secundaria· Serão cri11- dêls embündeiradas, sobresa- luxnoso do mundo é o do T Caso Dã o haja número, es­
dlls dUlIs cêllegorills, uma de Indo enlre os graDdes edlfl- papa. A eliquelll o obrlgll da ___._. ses IIclos se realizoriio no dll:! 
Inspeclores InterlDOS e outrll de cios um que linha a fachada usar roupagens dlflereoles CII a 14, á mesma hora, no mesmo 
eflectlvos. chelll de grinaldas e ~o qual dld do anno e quase lO~OS os Clllpaalela lacllall lI.ra F.tlflear a EC.llllla local, e com qualquer número 

ConslI!ulrlio o qUlldro dos havia o !!egulnle lelrelro fello ornamentos, que u~a, sao .bor AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL de soclos presenles 
elleclIvos 08 IDspeclores 00- com folhageDs : d"dos li ouro e pedras rorall. Sociedade Anonyma _. Capital (Realizado) 3.000:000f000 Fpolls, 31 -12-19b5. 
meados em vlrlnde de concur- cVlndes em boa hor/!, seohor»1 Seus soHdeos são . da me- SEDE SOCIAL: RUA BUENOS AIRES, 37- Esq. QUITANDA O 1 0 SecreléÍrio 
so flcllndo IIsslm conslderlldos - Que ed iflcio é eSle ? per· Ihor !ledll, que se fllbnclI e as CAIXA POSTAL 400 RIO De JANEIRO 602) 5V.-IIII.-2 
fu~ccloDllrlos publicos federllls lJuDlou o mO!lllrcha. slIndalills de pellucill e ca- S b t·t I d . 
pllrll lodos os elfellos e perce- - A cadela pública, repli- murça Hnisslma Porém IIIDda U :screVel' I U OS e economia 
bendo os vencimeDlos de .. . , cou-Ihe o ~eu lIiudllDte. m_ais Cllr!!s são as luya!, poi! da 
1:600$ meDsllls; quaDlo IIOS 10- - ApreCio o valor do COD- sa o lã brllDca e lem uma S A ' C' I' 
lerlDos lerllo os venclmeolos de vlle, respoDdeu o reI, mas , fran- cruz bordada el!' perola;,. Pllra ui marica apita II ç-ao Comprem:
900$, nlio gozllDdo de nenhu. cllmente. não slnlo desejo.:! de obler a lã destinada as rou­
mil 1J4r1lDIIII. IIpprovdtéÍ-lo. pagens do Summo PODtI.H_cl', 

8ssegur8r a constltulçlio de um capital mediante CINTOS (artigos finos),
O ro Em lola" mot- pequena8 men6alidad0:8, tendo probabllld8de de LUVAS lde suêdine eU das, blrrls, etc. reoebe' lo Immedl8tameDte, em virtude pellica) para senhoras,Comprl·se, paRando'se OI me- dos sorteios meDsalmente realizados. 

Ibore. preço.. Uolc. Joalberla No sorteio de amortlzaçlio realizado no dia b1 de ultimos typos dos me­

IItorlZldl pelo Blnco do BralU Dezembro de 1935 foram reembolsados aDteclpadamen- lhores artigos pelos 

RIIMrto Miller-Rlil Tr.llnl).• C .e 08 titulos em vigor correspondente, ás seguintes 
 menores preçosRoubo de quadro. célebres combinações: 


Londres. 31 - Dois quadros 
 sómente na 
de BODIDgloD e Corol, IIvalla­

dos em 1.400 libras eslerllDlls, 
 BHY DHY QBV CASA DAURA 
forllm roubados da resldeDcl1l a casa das lovldades
de alr GervlIlse Secke/l, em 

Weslend. 
 ARU BRP HDU 

12v.-12 o couraçado «Ramillies· Foi oontemplado entre outros muitos titulos o de D. 
Glbraltllr, (ViII aerell) - Ao. 222.827 com 10:000$000. 8 combloaçã o H O U. adquiri · 

annclll-se o!l!c!l!lmeole que o do p. m Noyembro da 193õ, pe lo sr, Leopoltlo ,Iensen,
couraçlldo «Rllmllllcs", que se JUVENTUDEpara sua filha ILKA, residente em Salto Grande, mu­
achllvlI DO Orlenle, recebeu or­ nlclplo do Rio do Sul, deste Estado O portador. con­
dem de levllnlllf ferros com se quentemenle, pagou apenas dual mensalidadell de 
desllno 6 blll!e de Olbr!lltllr, ALEXANDUEvinte mil ré IR c~d ~ uma, 	 reoebendo agora o va ­
ontle é esperlldo 11 l' de J!I­ lor do titulo de dez contos de réis em dinheiro. '., . '1>.nelro. 

TriIIIa ·..... .. ­
O. bovino. do Ir. Assis Brllil 	 O.rllIl••••"ell 11. a.l"iza~" seri reallzall. :J8~~.r:; ' 

Porlo Alegre, 31 - A Feder!l ­ 111 31 lIe 1.1.'" 11. 113& ALEXANDRE ...... ;
çlio Rurlll recebeu um proleslo 

de VIIrios fazendeiros coolrll o .0 tU ".0 DE IIGElCII. OS TITULas PIRTlCIPIM ::e~ij~a:..~~ 

fllclo de o sr. Assis Brllsll ler DOS LUCROS DI COMPIIHII • • doi eabeIIo., < 

reglalodo cêrclI · de 190 bovl ­	 PROCURAE CONHECI!R AS VANTAGENS QUI! Off ERECI! A em'" I CllYicie.. F..;,.

DOS da rllça Jersey sem 11 IIpre­

&enlllçllo dOIl documenlos exl­	 Sul America Capitalização YGItu , • lia=':· 
Vldos pelo regulllmeDlo em vl-	 ~ ~PARA fAZER ECONOMIA SEGURA, PRACTICA E INTERESSANTE .~ 

Mala de 140.000 pe880as eallio empregando suall ................ !fio 
VOOs fllzeDdelros JullJllm-se pre­ economias em tltulol da Sul Amerlca Caplt8l1zaçlio _11m _ ... 
Judicados com o fllcto. SOLlCITAE HOJE MESMO INFORMAÇOES E PROSPECTOS AO " prl"._ 

INSPECTOR PARA O ESTADO DE SANTA CATHARINA: . ' .: ~~-··i

Pulseira perdida
Perdeu-se domlogo, á noite, uma 	 J. Eil!lenha~er f'xa. p.38,Fpolis . _...... '. .~::.-;::..~.. . _

}RIt.elra de ouro, de estlmaç&o. Uma combinaçl30 cuja Fama (eXa. p. 88, Blumenau __ 
tre~"b,.: ~~wr~()'llÂq~:~9.en­ corre de bocca em bocca! 2-P,) 	 ___~3_V!:: ' ..•..;; · ··" ·.-~lLII,;:;;;;: .-iiiiiiii=';;'-;'j;"iiiiIVI 5v-2 

:"-------- - ­
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o ESTADO Quinta·feira 2 de Janeiro .;e 1936 	 __"f:;~~j;~)i~B~,:,,.::j·' _ 	 nan . n 

.--.!!!I!!!.....---	 A Cigarra e a form,iiga 1 .. ! 

«TELEfUNKEN-OCEANlt 	 ! Conlultorfo A Rua Joio' 
f d F b j TE ProFo Maxlomo d- Moura Santos PiDtO D. 18 (eob) COMal­o 	novo receptor de ondas curtas e longas da a ama. a a r ca '- ~ tIO. da I á. 3 horujli 


LEFUNKEN-a ultima palavra em materia de radlO-diHusllo. (CIII!PI! DI! SI!RVIÇOS TECIINICOS DA DIRE- tarde Ao. pobre. COD­
Estabiliz3dorcs de 	tenslo cKOERTINQ·-lcllitimos-lndlspeo.3avsls para compcnsar CTORIA DE ENSINO DA SI!CRI!TARIA DI! EDUCA- lu1l0. no HOlpltalde C•. 


.... oscillaçnes da r~de eleclrica, ~ue prejudicam.8 radl;,-rccepçãO. • ,.... çÃO DO E'lTADO DI! $\0 PAULO) rtdllde. 68 • horu 


(.arlos Hcepcke S/A - flonanopoh~ I (Copy/'Ígllt da /. B. R. para «OEstado») L-dl. manb&. 
flllais ••: BI....... ..llIlUa, $lei Fnle!""cR. l.ll\3DII!I " Ullilot. La Foolaloe, que não tlnh6 A formigll, que não gosla


Mostr1J&rio permanente em Crezelro doSul-- EHt, Berval·- EFSPRG. I nada de um cidadão mor~lIza- de empreslll~, ao sl:ber que_ a 


11=p. 	 . __ ~obU~:;r~~~ ~~~oco~~cr:~~ ~: ~~~a;!:Il~:~IC:~e 1~11: ~aD~':::~~ SI o seu motor electrlco é SlE•
••iIIl!I_II.II••_____íl._~~- _qUdis tem relSislido galhilrdll- no Inverno. MENS,6 motor de VERDADE. 


------.-- ~IR-ulÍlnIÜE 00 SEIHDR JESUS m~nle á /lcçiio do l'tm:>o e são La Fonlaine poz ahl um SI nllo o é.~rocure obter um le' 

'I m.II\111, OS EHOSPITAL . ~lOmpre oppor.tunlls.. ~onto final na fabula e nisso ~MmFL~~l'l"NJ'P'lférsSTAlLADORA


DOS PASS ISlo se explica fllCllmellle por- e que eu discordo do mesmo, Rua Trajano n. 11 
I DE CARIDADE que 11 humanidade Ilperfeiçoa "!tendendo á analogia com IIS 529 30 v 2l 

EDI~'AL :mnpr.e ludo o que é mmerlal, suas outrlls c~ellções. O-_·..··-óvos de legltlmas ~al. 

TERRUlDS I VENDI . ~~~d~ ~~~r:~ ;ã::,~/!%anr~~.mll- co~er~a~d~lg~n~:r~:~:~!~ oq~:~ VOS ~~~r:gr~~m~~:re1t::s~ó'
I)e ordem da Mesa Adllltms· A~ fubullls de La Fonlaine te- bulisla Ilccresceotllsse que a Leghorn br\,nca e Glgaote preta: 

trollva uu Irmllndbde do Se · riam ~ido Ilctuai/! no tempo de formig",. após cerU6car.se de ~:rn~g;;:eC~C~~la:gl~~la. Para trIl· 
al,or Jebus dos PUR'10S e ROB' Moyses como no de Chrlsto e que d voz da clgllrra era pro· 532) 15 v-li 
pítl11 de Carld"do, provlno a serao aclualls1;im/ls daqui 11 cem vocadora e boa, lhe olfzrecesse 
quem pOSSIl IlIt"r'·8"aT. que dnnos, qndndo os oo~sos tllta- um capital 11 l!()oio de juros 110 -----.------ ­
lendo ~ido deliberado a ven 1'~nelOS só vliJlarem em zeppc- mês, com todds as garanlia~, mo decerto fazem os clubfs 
da do~ terrenos pertenceotefl lins e lojos dlspuzerem de ap· Inclusive /l asslgniltur4 de um fechados em que os soeios SI: 
ti est.. IDSlitulçiiv. situr.dos ás parelhos de televisão, radio· cheque sem fundos bllncarlos, Inscrevem Ih~orlcllmenle, para 
ruas CoroD('! Germrtllo Werl transmissão, ele, como pllrl~ In- para a cigarra montar um den- elfeilo :mlco de serem rouba- • 
àhallseD, BI'usque e Demetrl.o tegrélole de sua vida e de sua cinl!', DO qual lIua vóz e :!uas dos DO pocker. E são clubes 
Ribe!ro, os quaes estiio divl- CéJ~a . qualidades fOllsem Ilproveírada~, de ca~ilca que a policia alio 

••••••••••••••••••••••••• dido8 em lülllS, poderlto 08 Aliá~, conhecendo.se él vida explorando-se a 1?lice alhelll . eoxerga... * 

1 

• ln~ere8Slldo ee entender com dp. La Fontaine comprehende- Os ouIras blchlohos gastarl- .... 
•• • • o Irmlto Procurador Ge.ral, ~e muilo bem o ~spirllo que Ilm abuodantemenle suas reser· Só explica essa omissão de• Arhgos recommendaVelSo 

• Alvaro Soares de Ollvmrll, dictou IIS I<lbulds. Ellét!l só po- vas no cabaret da clgdrrd e La FODliliol: pela posslvel 10­
• o em poder do qual se aCht a derldm lér sido e~criplas por ludo se resolveria em paz, 11 11x;slencill de danclDgs e clube~ 
• -..,,- • respccllva plunta e que or ~Iguem que como elle, com- menos que a policia não inler- f~chados em seu lempo, por­
• 	 Pickles Paulista • nccerã _ (llInbcm toclus liS m- prehende5se'perfeilélmenlea psy- viesse pdd uplorilção, o que que Il usura é tão velha 011 


Pimenta Paulistli. • r {~r~"çoes Bob~1l as con - chologi" humilne. e dellll se depender!". certa!"enle de al- humanldllde como 11 propria
• Molho Polpa de Malagueta • ÇOCF. de poglJ.lllento d d cproveildsse em benefiCIO pro- guns arranjOS e \DlereS3e~, co· humanldllde... 
• 	 Consistorlo du IrmliD a e nrio, como ~lIe o fez.
• Molho Saboroso • do Senhor Jesus ~(j8 Pess08 • As I"bulas de Ld Fonliline 
• 	 Vinagre Crystal • e R~spltal de ClIrtdade, em :\ão um perfeilo compedio de T b · B h· 
• 	 fabricados por A. Tavolieri & Cia. S. Paulo • FlorIBDopolis, 19 de Novem· morCllleiga e utililarid. a acaria a lana 

• bro do 1935. . . Umn de lias, porém, e 61iá~ él
• São productos preparados scientifica-. Oustavo da Costa Pele/Ta mais dlvutgadé!, ~empre me cau­
• 	 mente para todas as estações de Prima- • S~cre'árlt;."" -""2 sou especie e me pareceu des- Visilem as suas exposições de Objcctos para Pre­

• 	 ra ao Inverno. 5081 () loar d<lS oulras. ~~~t~~ =~~:~I:~~ia~in-; ~~~~Ji~;:es~:r~~;~ri~:daore~ar~uu 

• 	 • La Fon:aíne ~onta de uma FlocO,lS - Lindos Estôjos com Charutos e Arligos para• I' veldl 111 todas as casas de 1ao ordem • 	 cigarra que levou todo o ~e- Fumantes. _ Variado sortimento de Cigarros.
• 	 3()v,alt. - L8 • " • ..... rão a cantar. Chegando o tn ­

••••••••••••I•••••••••••~ ~ ~· j 111 ~: ~~~~~s:~!s~2~írsU~li~oli;::'~gap~~: Praça I;) de Novemhl'O, 2:3-BE c
~ ~ ; ; ~. ~ j ;3 ~ vivrr a:e o novo ee 10. 

~~6iHI §~
'"OE~g' ~g2 ' 

!! II!II! ~ II 	 ~ 
~ ~ 5J: 5~mr~J.~.~ <t 	 ~~>,~ 

NE'gócio dcl o('casião 
VendE-se, pc: muta-se cu ar­

renda-se uma casa com terr~IlC), 
á Praia Comprida, município de 
São José, cem dois galpões, um 
dos quais com 7 melros de Iren ­
tep<>r 11 de fundos. O terreno j~JWAMrL,f
tem ál!ua e pumar. A tratar com 
Raul Wendhausen, no B2uco do E ~sta uma das incmer~, var.tag~n; do mais moderno typo dc 
Ccmmércio. receptor pBr. 	 TODf-..S AS ONDAS. Baseado no systcm.050) 15-V.-H 

"MULTI INDUCTAi'lCIA" (15 BeLiM'), sendo 3 bobin~. para 

cada faixa de 	 ond." de cujo ,ystcma "Phi lips" foi o pioneiro. 

O "Philips 335 A" collocou a rcc~pçlio de ondas c:urtas em:;- A' alta percentagem dos lac· \ Deseja alguma um pl"no inteiramente no.,.o e é deno:nin~do com razão 'f: 
. tentes que· no Brasil • são coisa? nA 	CHAVE QUE LHE ABRE O MUNDO". 

alímentados com o leite 
"MOÇA" demonstra a confio -Receber vencimentos Equipado com VQ!vul.. Philips 

. ou juros de spoJice~; Re ­
ança que nelle depositam as gistrar conlractoB ou di­	 "MINIWATT",ME­
mães brasileiras. É uma prova plomus nas Repartiçõe8 T A L I 5 A O A 5 Dor pro­convincente da optima quali ­ compelenles: eDfirn, rea 
dade do leite "MOÇA". É lizar qualquer serviço 	 celSo unico no mundo, com o que

junto a Repllrtlções PÚ
unicamente leite puro • con· bllcas, em Florianopolis. 	 tC conseguio reunir .s vantagens 
tendo toda a nata do leite S. Paulo, Rio ou Porto 	 d. blind.gem perfeita , ~omogenci­
fresco e o seu alto valor nu­ Alegre? 

-AsBlgoar jorDllis e re ' 	 dide incomparavcl do v,d,o.tritivo. 
vistes, 	 ou lazer propa · Fabric.do pel. 	 maior industri. dcganda por meios modero 
nos e elllclentes? radios, cujos productos tlm .cccit•• 

-Comprar livros dii. 	 çio mundi.I, Exi;. do seu forne.dacticoB, romances, fi­

L ·EITE -CONDENSADO gurinos. ou qUlllquer pro· cedor um "PHILlPS", o reccptor


ducto de pharmacio. la­
v~ura, indústria, ele? 	 PADRÃO d. indul!.i. de ,.dios, 

- Iofo'lll~ções sôbre 
qualquer 8RsUlrrpto. guar· 
dllodol\c do pedido ma­
xlma fli"('.riçilt/ ! 

"O Estado" 
lerá prezer em indicar. 
gratuitamente, pessoa i 
Ilonea para realizar es­
ses e outroB serviços. 

Rua Conselheiro Marra, 54 	 Florianopolls 
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5 o eSlADü::' Q:uinta' feirã:2<de Janeiro de 1986 ' 
• ti *<KY= _ MM á-"(. 

' ~, 

t!~~:~!:jri~~~~~::~~;~~~:;:~l~~~:~! ~lla E]I!{LEPSIA I....... ...,....,.

O CONTRATaSSE A Igreja e ~C3:::ff:~r':{f:::,/"g/:;:!~;;"J~~~= . 
~ 	 E' () rcmedJo cujo eifelto epilepticos que '7;~~~:r:,~~:;; 7" vida ha'12 ,;;: 
· . • sensacional. MedicoI D~ 	 1111110. sr. Fabrlcallte do mnagrOilo w'"a 	Pol'ltl-ca 

'1~~(~'~D tavels O re~eitam. 	 &~rc~~ ~~~~E~~s~!;:~~~o~~~ ,. ,.~
). O CONTRATOSSE tino" Alé á revolução de oulu- mlnba malor gratldlio, envio-Ibe' o· • 

tenslvo e o maior tonic:o bro, a Igreia v!vi/l 51<poradlJ do ~':;'h~~~~~fo K:~~di>e:~l:~!lc:g~ 
~~I~~~!l~B~~~~~~ pulmonar que nté hoje foi E,tfldo JndS seDaradil ll bMlul/I, . Irem de ataques eplleptlcos. Pois 
~~ 	 d:icobedo. Tem tnllhllrea in ,'e\.!rlllmenle. Pel/l Cerla d~ 24 ~.. solfri 12 aDnos e, ba 4 annos, acho-

de .ttclliados vei·dadelro.! de F~vere , ro, o ESlado era 1'111'0- ~. me completamente curado,depols
rOSdm~n'e la'c' E nloguem ' 	 :~IJ~~N~!'EprêEl!!r'íbd6~13A~~-,

• OUIDADO I AOO;.lU'.l'AB 196 O. . "OON'rRA,'rOli'.se- .. ~()n le~"a~ii '1:le': ~ (\h. () reglmli' ~. con",,!!"lnrlolllinlllo qneeu'IDalsde­
••••••G••~(JCni)~lHI"~~~tf~i!J~•. " !.. ·l·-::iv... ....... U<I sep(lr(lç(io, él IkTcid pros- tl sejavll, ° desappareclmento com­

..rEiür;iai·Ni~i~~i1i··iâY~;ã~~~·i ~~~~~~~~f~~~;~Iw:;:;;~~~!~~:
Oy 	V le úll.imo. E il Igri' id pa~sou em todas as pharmacias e drogarias, em vi­.:. a'css-ca·_. 8 .:. a .parllclpar franca!Denle das a-I dros grandes e pequenos. -- Não aceite imi-
CIIF~di"~~ r.:~l:?ür~~~ um mal? tação e nomes parecidos. 
Não nos cumpre a veriguil!'. Ml<:5 

• • ~ ~~~'~b:e~~:mno Ji~~r~~~~~;:~ ......____•••iüHi­
• • lima corr~ nle de dllOS dignila­
• • 1108 man i feg ta-~z pelo alh~ia-

• Transporte rapido de passageiros e céll'gas com os • ~ae;~~ dd~~:r~i~~.s T~ill!é, ~~~IV~: Modas Novidades 
•• paquetes CftRll Hl:EPGKE, ftNNft e MfiX •• xernplc, él opinião do arcI<bie- Carteiras para senhoras e criançaspo di! Fúr,ali,za, quanlo ao~ 

• • ~lIcerdo:e::l de sua diocese, não • Roupas de banho para homens, 
senhoras e crianças: Saídas mensais de seus vapores do porlo de Floriânopolis : ~~;:il:'~i ;'~ ê~I:~I~~:lld:C!~: ! 

• 	 • rá , que é, hoje, n i lio:lamenl~, urna .. Perfumarias em geral 
• 	 • or~:,~~aç~~r~:~:~~a~~a~bem d ~ •• 	 Linha Florianopolis-Rio de Ja- Linha S. Fram';sco Linha • altos dignitdrlú:l opina d i:: mo­
• 	 neiro, escalando por ltaiahy, escalando por Flol'ianopoli&. do inverso. Tal , paI' ex~mplo, o 
• S. Francisco e Santos Itajahy Laguna. ponlo de Vi51iJ do bibPO de ;::;:d::~~::~:: ;L::'y I
• • Pouso AI~ gre que, embcra não 

• • ~~!:~oo_~~e~:io~J::;~ov~~b:r~ude~ Sombrinhas finas para senhoras
• 	 Paquete Carl Ha!pcke, dia l' • illilude ilg~ umidd n<1 Cdmara no 
• 	 Paquete Anna, dia 8 Paquete Max: Paquete Max • CéliO <ias emendas inconslilu­
• 	 Paquete Carl Ha!pcke, dia 16 • cionais. 
• 	 Paquete Anna, dia 23 dias: • Evid.~nrem~níe, o venerando :Pô P8188 @oQuol8 UfJl 
• 	 Saldas á 1 hora da madrugada dias 6 e 20 2, 12, 17 e 27 • ir':~éJl~~ ag~;!I~ ';:r~i~~emmi~i:~ Tapetes para sala e quartos 
• 	 • ques'ões de parUdo, com a con­
• 	 Embarque dos 81'S. passagei- Saídas: • dição, porêm. úe vol.:rem sem- Casa OscarLima• ros até ás 24 .horas das Saidas ás 21 horas ás 21 horas • ~~epu~~~~ govêrno, si fôrem 
• vesperas das saidas. 	 • 

5a1 Rua Conselheiro Malra, 11 26v-2.1• 1.. __________ .__ • o ~~~~~le~~i'::~~I!o:3~~~lavde~ 
• • Igreja approxlmada do ESlado, ~.... ............
: Aviso ..... ~~~~h~ ~o~:f~n~A~&~ssage'ros e curgds é feiro pelo : ~~~t:io~~ p~~!'I~~~ , ~e:aá a I=~~ II 
• PASSAGENS: Serão illlendidas mediante Il"re~entilção de aHestado dl' vac- • grande I': bene6ca finDl ,dade 2S- Companhia Alliança da Bahia 
• 	 doa. E~RxÓÉ~~Sa~EtÊ~~RIg~ÜÊS~C~~::I~ã~n~~ ~:S~~~~~~o~o~~~'~f~ serfi~ allen- • piritulll? SI lôr - o que lJão 
• 	 dldas alé iÍs 12 hora:5 da vespera da salda dos vapores «Cllrl Hoepcke» e «Anna». • ~:;:':U~~~ uf~I~~. - já a qui não - De ­
• 	 P/lr/l as Iinhae Floriano·polis-S. Pranci:5co e Florianopolis-Laguoa, até ás 12 hora:5 • AJ.ii ~, e31~mcs '.Ipl'.ni!S vendo Seguros Maritimos e Terrestres• 	 do dia da salda do vapor «Max,. • mui ro pur ôlto () dissldlo, como 
• Para mais inlormaçi5es com os propl'ietarios • um dos ph~nomeno~ que po- Fuodnda em 1870 -- Séde gnlltn 

Capilal Realizado Rs. 9.000:000$000• 	 CARLOS HOEPCKE S.A. • dem até pi'lrecer logicos e nor- Reservas, mais de 32:000:008$000 
• 	 á rua Conselheiro Mafra n_ 20 • ~d~~~~!IJ~~~~~Oe~n~u~no~~:: Responsabilidades . mais de 3,000.000:000$000 

Opéra com taxas minÍDlas em seguros de• 	 1 ". • mos..e.\te••••••••••••••e•••••••••••••••e. NAO COMPRE - LÃMPAili S-da- Predios, Mercadorias. Móveis, Aluguéis, 
...........--..,..., ti_ \mr.'-ri~~~'IIfl! w 2iII!EESÉ:z ch:J!:,~gj~8 o .:,r~i~~I~; ec~:'~:~:'~IS' 
 Transportes Maritimos e Nuviais_ 

Agentes em Florianopolis: C'.IIII Lell. & ell.
1~~TcALlÁ~8RAbDEs F~8'll~~ÔP~~ Rua Conselheiro Mafra, 35 (sobtado)
LlS CAIXA. POSTAL N . 19-ENIl. TeLllO. «ALLIANÇA»Rua Trajano n. 11 
529 C 30 v -21 Telellhone ilulomallco n. 1.083 

ESCRJPTORJOS em LAGUNA e ITAJAHY, 
Sub-Agentes em Blumenau e LagesCaridade nunca 6-P)


A "Assemercio) te propôe: é demais 

Contimla aberta em D08sa redac­

çllo a 8ubscrlpçllo em fe.vor de d_Assistencia médica, judiciaria e profissional Hermellnda de Mello e cinco rubl­ Acculnuladore~
nbos, que ficaram Da extrema ml· 
seria com o faUeclmento de seu es­ nacIonais e eslrllngeltos
pOso e pai Qualidade • exlra ..
N~~~tla lá pUbllcada-l: Preços sem competenc/lI I 
Pelo .Camlsa. 9$000 

INSCREVE-TE HOJE MESMO. 	 .t Eduardo Horn1 -P. M. L. F_ C. 10$000 
I · 	 Um Anonymo 10$000 Qull lolio PIDIO. 10· · 	 Manoel Firmino Brandlio, 16$000 

••••••••••••••••••••••••••1 	 Adll Estella e Jocrlso 3$0()() 

• 
9- ;> 	

•
• Maria Leopoldina d' Ivíla *.f~inffia Zapbirlos C. 5$000 ••• =====-::--- ------ -._---- ,•••• DR. ARMINIO TAVARES' :' ~o~srr:;::~ga~ ~~u~~:~e~!f:: ~~~~~'~asu:~B~:::~~:ia 10$000 

•• ções e amizade; que SUII fI- =~s:.,eg~s~i~:; : W~: 
• 	 Especialista em molestias de GARGANTA • Iha Dinah, conlraclou casa- mUdade do Aposstolo 50$000
• 
• 	

Dr. 8icar~o GottsmannNARIZ-OUVIDOS-CABEÇA-PESCOÇO • melllocom o sr. Adayr Silva. 	 êinSá;ônymo ~= 

Um cblsUio 2$000 


• (Formado pela Faculdade de Medicina da Universidade do • 	 Outo anonymo 10$000 Ex-chefe de cUnica do 
• Rio de Janeiro. Ex-Interno, Eor concurso, do Hospital do Prom- • OrNAH E AOAYR Em mem. de M. L. F. C. 10$000 HOSPITAL DE lYYERNBERG 
• ~~~~';~~~~ :ed:r~t~~~~: :e~~I~~~e~~ecr.:l~Za~~/~~e~r':;fe~~:: • 	 Maria da Conceição Vieira 5$000 (Prols. L. Burkhardt e E. Kreuter)I ~~rd'!í ~~:~~~i::t~!~~ cJ!aL!'~ã~c~n~,;:,H~:pf~~a:r.f3ré-'WuI~~: ! apre5~nlilm-!e noivos N. N. (Uma caderneta d03~= 
• Chefe de clloic/l e cirurgia de ouvidos. gargaola, • PPOI!3, 28-12-35. Agricula no valor de 200$000, a Especialista em Urul'gia Gerq.l 
• ri~~~~n~~~"~~ e pescoço do Hospital de Caridade de • 	 praZoOr!.L'<°fdueIVUjmn a,nndcu)c.ci I Mia cirurgia, gynecologia (doenças de 
• Gabinete adaptado para exames da sua especialidade e. 6(0) ~ 1._______ 	 senhoras) e partos.
• com Bala de clrurgta propria. 	 • ____ Cirurgia do systema nervoso e
• Consultas diariamente no Hospital de Ca.. ARMAÇAO A' VÉNDA operaçõe~ plastica. 
• rldade d.e Flori~nopolis. 	 • -se , rmee"rÇvIlIOndeObaICalirOa IDvo,..nobevmendceomn.ervuadmaOSa

Resldencla: Hotel La Porta .lqualqUer ramo de ueçoclo. ~r e ftll 1.11 Pi:i. L .1 COõlBultorlo á rua Trat'!:t~pi:D~d~ ~~2~ 12, edas 15ú16.:W}I 

: 	 • tratar á rua Padre MlgueUnbo, n' 25 I
• Telephone t .456 • ~~If;e"n~~ :Od~!~~z~~:.,r~~iÂf::ro~ Ds.~ 10 ~~"i~"~1()J.~. li 11. • Resldencla á rua Esteves Junior, 20_ - Telepbone - 1 iôl 

.,. 	 • P.3!) v.-40. ~11a:.es de Oliveira). Preço de OCCB- -." i • . I I • 
••••••••••••••••••••••••• 589 "v - 5 ~ Ph~ne''t33õ _i··fi01 } V.-3Õ•• 

: Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:OON'rRA,'rOli'.se


6 \O~ES~T~AD~O~-~Q~Ú:in;~; ' . 2 ,~ e~Uo~d:e.UI6~~~~............................~_
~~fe: ~ J~e~J~a~D.~~a~ · 
.....__............................an~rma~ 


~~~_~~~~~~~~~~~~~O~~ie~~e~~11 8Em~E TWBUTAWO 

O Govêrno do e~tado, ' .,elao;dlsPoâtCJ ,ooa atl.. 2 • 6. 

O PADRE MACARIO VAI lei 0 .- fi determinou as segul_n; '" Çomollpdêpnlzlfçllo ctaadu-­
I'NAUGURADO les modlllcllções no revlme pesaa' jellas' pelo,'esledo, ,..VIDA SOCIAL PROCESSAR AO PADRE RIGOTltr'Dutllrio: supprlmlu ,os impos- iar~lhe-60 ÓS MíiDI,cI Plos .~Ob 

ao Passeio Póbllco o basto ~~:ç:o t~:"~:~tr;~ d!ra~r~~~~õ!~ r~ ~:~~!m!~b~~ ~el::t:nI6
I--- -' de BI/ac Rio, (Pelo (orrelo) . - O padre E falando com firmeza: sObre cllpltal hypolhecllrlo e o parle que lhes couber. 
I I I Macarlo de Almeida foi um dos de· - Nasci bernardlst3 e hei d. mor- passe da ponte cHerclllo Luz,.. Ficou elevada em 20 010 a 

na versar OI putados Que votaram contra a refor- rer berr.ardlsta. A's taxlIS dI! tllbella e8ll1du- taxa de consumo sObre !rDIIO- ~,
ta8á~°d.ee~~:: a~a~~IÕ-:::I~ovre~: ma conslitucional, ~(Jmpanhandln'edl- Os jornalistas indagam do <Oilego ai do Impo3!o de iadu~trias e lIn/! e crlllda 11 laxe de SObO 
ra Bucb, espôaa do 111'. Guilberme mente a alilude de seu Partido e da Mamio si é verdade que erre res- profissões, serllo sommadlls as por IlIro de qualquer outro 
Buch, reprelHllllellle commerclal. minoria, a que esl~ filiado. pondeu ao telegramma. O parlamen- IIctullls laxas das labellllll mu- combusllvel de moror a explo­

- 'l'ralllcorre, bole. ° ~atall~o Seu valo, porém, foi Inlerpretado tar mineiro ouve a pergunta e logo nlclpals que lhes correspoode- slio, do/; procedência estraoll'ei­
~~ t~:i~;SIl~c~:::O~~r~PI~~m; com maldade no Eslado montanhês, responde: rem. ra consumido 00 Estado. 
dloo do Exército, Hrvllldo 110 Rio. de f6rma a provocar uma explosao - A minha resposta lá es" In1- Nos casos omissos nas til' O Imposto de Iransmlss6!', 
n07110V:t~::Ílo":J:ie':ra~~t:\I~~~ !~ do vlgarlo de lacullnga, terra de nas- clada. Vou processar o vlgarlo de I bellas munlclplIls, a IlIxa esta- cllusa-morrls, IIctulllmeote deoo­
maDdo Cuneo, eecrlplur!lrln dR clm. I clmenlO do padre Macarlo, .o . q~al, !a~~t.lnga pelos (rimes de calúmnla e Idual lerei ° dUlI'meolO de viole mloado t~xa de heranças ele· 
preDsa OHlelal.. nao sabendo conler sua IIfllaçao, iOluna. Ipor cenlo. lI'ados, serei cobrado com IIdl-

Sra.: Marla·Joaé CordolO. transmllllu ao represenlante perremls- E nada mais qUIs dizer o repre· O imposlo de palente por clonllls de 5 6 200/0. 
Srl.: !tarlo 'l'rompowsty e Lufa la o seguinte lelegramma, Isentante mineiro. venda de bebldlls e fumo con· Carros, carroçll~, CllrrelõlS e 

Marllae I. .Povo laculrnga condemna sua ali' IInuarel a ser lançéldo separada- vehlculos de Iracçllo animai 
Noivados Abraçando umil Iniciativa que tude de mercenarlo votando (ontral menle do de IDdúst~las e pro· IlImb~m ficam sUjellos ao Im-

Com a lenborlDba OIga Welckert, a Academia de Lelrlls Idnçou, emendas, como verdadeiro commu- A FURIA DO FISCO lissõls, embora seja com ple- P?slo de Indúslrllls e proOs­
!IIba do 8r. Rodolpho Welckert, ge- no senlido de ser do~do á Mu- nlsla». . menlo disle, appllcando.se·lhe SO~I!, 
rente da IIlIal da !Irma Carloa Hoep- nlclpalid~de um monum~nJo em Esse telegramma fenu prolunda· Alguns H!cills ou IIrre' ------.--------- ­
~~:.!e!io ~mar.~~~nÔcek~~~tl~~~\~~ memória de Bllac, foi inaugu· menle a sensibilidade do parlamenlar cadadores de Imposlos en- Excluidos do Exército 
de Obra8 públlca8. rado, no dlll 28 do mês findo , sacerdote, que esl~ dlspOs'.o a pro· lendem que a sua luncçiio ~ 

o lIeu busro no Pdsseio Pú- ce.ssar seu . ~olle~a de proftssao por primordial é descobrir pre- Foi noticiado que o Govêrno Federal acaba de decretar a 
Casamentos bllco, no Rio de Janeiro. (lime de '"Iurla. . lexto, seja qual fô r, para casslçio d.. patentes I todos o, olficlll" de todls Illrmu, que 

Na r~8idcncia dos taiS da nolvl, A cld~de prestou, assim, 110 Falando . á report.a~em , diZia o pa- mulrdr a lorlO e a direito. tomlram plrte aetlva n. rebellião de Novembro último, s.ndo que 
á ru~ vradcntc8, rfa ,zou.ar',onteFi grande pC/ell) l1'als uma jus- dre Macallo, com lagrrmas nos olhos: Criam, a~slm, para as essa resolução não prejudic.rã os processos de ordem militar ou 
~~ ~o.;~ rg:il~a~~ ~~a.oP~:hC~~na~. IIsslma hom'enagem, represen-, - De faclo, recebi esse lelegram: parles um a slluaciío de 
Lourivul Cumara, rcdaclor de.te IlIndo lambem no brooze, sym. ma de que me falam. . Elle ê assl- vexame moral, além do civil. que os mesmos olficilis estão respondendo ou, conse' 

dlario, com a ~entil aCDborlnha Ju- bollcamenle, Ires de suns obras gnado pelo vlgarlo da Cidade de la· prejuizo OIalerial. quentemente, terio de responder . 

~~,,~~~d~~~;IO~~~~Dd~~t~[ál~~:uel de prlmlls: .. O cllçador de esme- , cullnga, monsenhor Rigoli , Ainda agora (diz a «Ga- C C" W U 


Ser ..irllm como padrinbol, no ac- rllldes», «A m<lrle do laplr» e I E prosegulndo. . . zeta de NOllelas»). uma es· entro IVICO « a- I' m escrevente apro· 
lo civil, por purte da uOlva, o sr . •0 ]ul!lamenlo de Phrynéa». . - Eu, merce~ano e communrs'.al... trada de lerro - 11 Siio shington Luís» \pria-se de heranças 
Monuel do Freitas Cardolo e aua No momenlo da In ~uguração So posso allnbulI esse despacho a Pclul~ Rclllway - Viii re. 

~X~:.' e:f:;I~Oe ~:cca:t:C~~o~r~~~ lalou,llIzendo um bello dillcur: um momenlo. de alUcinação de mon- ceber para mai" de 2.000 ',I!f( ~ , !;.> I alheias
-.

Mll.rletta Cardo.o. so, o aClld~mlco Olegarlo Ma- senhor RlgOII. Eu sou, sobretudo, um conto~ , que pagou aos co- . ~ _
..,~


No acto religioso, que se realizou rlano. soldado disciplinado, que! .como sa- Ires públiCOS - por ter si· . À 

á817,30 hora8, na tgreJa do Seubor Iguelmenle lalou, dlzeodo ai' cerdote, quer como poltllCo. Como do multada, pois que se _ . ,t
o" ":~ S O PAULO (P~lo Correio)
~~5 ia:~C::á . 1:~:~r~~I~o~: ~~~~~ gumlls palavrlls, o sr. Flllnto sacerdole não accedl em tomar parte veriHcou que o fôra inde- ~ C~~:~~I~ ~a:cl~:P'h~~s"~iJAe~: 
Miranda e o ar. Joio foIiranda por de Almelde. na . chapa do meu Parlldo .sem p"- vfdamente. 

re~t~:ae ~~~~x~~. :~' - ~~~I~CO.c~~~~arde~~~ad~~P~~~~ e~~~~ fu~~~:n~~I~:se:e"zr~I~:~~~ . \,~. "' '. ~~,e:~x~~!~a ~ap~;~"o~~~: ~~:pô!!:a;gr ~~~: ~.. :I·' \ 
te do Dolvo. R d- . bero sem ouvir o meu chefe, sr. Ar· , relra. Lidando sempre com he­.o lo..em caaa\ aegulu, bOle, pelo a loman18 thur Bernardes, a quem dispenso ver- riio a agir com mais cal· ranças e cifras colossais, O~-
;~-.r1~~rlre~e., ..Ia S. Franc sco,pa- Parll conserlos de IIp- dadelra dedicação. ma e previdenclo? cllr concerrou 'e levou a ellello 

Ao pre8lldo companbelro e 11. 8 . pllrelhos de Radlo e Ele- . ___.____ _ ._ _ _ __ um plllno lIudacloso. Furlou 
oxm• . e.pôaa fazemol votos de le· clrolas (de qualquer mar- AI b do Cõr/orlo os livros e prolo­
lIc1dalles. CII ou Iypo), V. S. deve V r- Prado gumi,. ver as do cOllo, que lhe eslllvam entre-

procurar um technlco es- "8 u em guu. Examinando os mes­
N~~!~~a!r~INablg foIaand, com- peclllllsla - J AGe I FI' I' orçamento muni- mo?, com allençiio, resolveu a­
merclante, e5láem leltas com °nap. oflanopo 15 I proprl~r-se dos hllveus de pe!­
clmeDto de um garôto, que na pia Boa Brl!SQue--1 A sympolhlca e feslejada cano cipa eOlls morta~, cujos parenles 
bapttamal receberão Dome de Jorge. tora de rad io Vera Prado, que A recefla da Prelei :ura da herdeiros não IIPPllrecJam ou

-!!.._ V-35 aeJua oa .b'oadcélsf.rng «Ipõne- car>1I111 e,,'6 orçada em.... Não tem lido os IIpplausos eslllvam ausenles do pais. Ao­
fll)lates . -- - '-. -'" '; -- ma"', do RIO de J~nelro, rol.colI· 1.409:000$000 e a despesa H- que merece do povo brasileiro sim enc.heu de assigolllurils Id-

Para torto ~D110 oegului b~le, 6 milhões de alllancas Iracradd pelril se f~zer OUVir na xoda em igual qu~nlla. 11 alltude desllssombrada desse SIlS ° II:-,ro respectivo.
~c~r~P~fü "tiô. ~u:~::~a'd;;;:::'~~ Re !!!!! , (V!i:! i1~reilJ - Vem eslaçiio «~arrcuplfhiJ » , dUfilnle O serviço do pag~meoto de llrupo de homeDs decidido~ , _.~_~_V~~I~_ c1!sr~~: __~_ lul: d~u \ 
e8tadual. obtendo pleno exilo 11 Cllmpr.- il r xposlçao, em PO~IO Alegre. juros da dIvida con ~olldclda que formam o Cenlro Civlco v: ... ~u:" v . v Irvau,ume,,/ú "~ jo, a oo 

- Segue, boje. no 1'apor -Max. oha do ouro que apropria Rt)- De regresso ~o RIO,. deaem· consumirá 11 imporlancta de cWlIshínll'hloD LuIs», escreve a dmhelro, ,olas e roupll3 , Des 
~~:-:a. I:!Ô~':;, oas<;'~~~~~f!~o ::re~~ Inhll Iniciou ha pouco tempo ~arcou em F/oflanopo!r8, dese- 69:099$000; Rjlra amortização «Folha de Mlnlls», de BeIJo ~olber:1I a fr~ude,áOscadPere~r~ 
ra Bento: deputado elta~ual. para comball!; conlra as sane_ Josa de conhecer nossa .terra ~ da dfvida flueluante foram Horizonte. Numa época de cor- CO ~dsO c ~mles~1 e~e." o p o 

- Ae0ll!punh~do de I , exma. eB- ções economlcas. oos,o ~ovo , ren~o IIcel/ado éJ con31gnados 48:815$000. rupçlio poUliCi!, de erros e de , ~5S__ ~. r __~.I~_~__ 

pôsa seguIU. bOle. para Cruzeiro, o Já loram dados 110 Eslado sug~e5rao l1e reahzar, aquI, na A JOlaçllo orçllmeolarla para aviltamento moral, esse bloco Nomeado maJ'or-méd'co 
~~ ~~II~d~~~~~ ~oreira, advogado 6.000.000 de allianças, no v~lor proxlma segunda-felro, no Thell' abras públicas, em ger/ll, é de de soohadore~, com raizes pro-' I 

q p . de 400 milhões de liras. O en- Ir~ Alvaro de Carva.lho, u,,:,a a,!: 485:000$000. para educação po- fundas no passado, doode re- I ~ara exercer as I,u.ncçõ,~ d.e 
Falleclmentos Ihusillsmo por esse movimenlo dlção de ca.lllo rlldlophoOlCO, Ja pular eslá prevlsla a verba de lira IIS lições IIproveilaveis, niio , maJor:médlco da Fo,ça Publ,­

Em 6ua re8idencl., á rua CurlU- DoIa-se em lodas /lS ciasse/! lendo organrzado um proll'r~mma 157:000$000; para hygiene, IIS- descança na sua obrll de : c~, 101 nomeado o sr. dr. VI­
banoo, !alleceu, terça-Ielra, á tarde, sOc\lIls a PlIr/ir dll propria Ca- em d~as parleE, ~0l!' musicas sislencld médica e IImpllro á vigilaoclll. Nada lhe escnpa. I Clor Mendes, que j6 vinha ner­
o ar. Franclllco Jolé do. Prazerea 5a Relll, é bem upres~lvo o brasileiras célraclensllcas, como malernid"de e á lolancla .... Desde 11 dicladurl!, que o CenAI cendo aquella~ luncçõts, DO 
Junior, dlrector da Secretaria da faclo de ler o Princlpe Herdei- o «Baozo», de Heckef Tavares , 56700$000. tro Civico cWashinll'ton LuIs" posto de capilao. 
C8ó"~~~,~;:~~~~' do uudolo con. ro doado a correnle de ouro Ires motivos 5ôbrl!; ~ raça a!ri- O auxIlio 110 policlllmenlo :lo vem crlllcando, corajosamenlv, \ _ ____ -­
terra,Deo reallzou·ae ontem, B expen· dos Duques de Aonunziala. cana 00 Brasil , v~rra" ~ançoes municlplo, comprehendendo a li/é aa falhas da 5 211'unda I 
88.8 da Municipalidade, oom grand!l - suas , dellcadamen.e esllhZddas Guarda Civil, que lerá um elfe- República. - E no perlodo , ARTIGOS PARA PRESENTES 
r.~'ilg~:~~e~~be~C:-:b~~.8e mw- O N OE M O R R E ~ 118 ulllm~~ ~ovldades em sam· cllv.o iolclal de 50 homens, consliluclonal, a sua ilcçiio se .LIDd08 productoB de ceramica; esla' 

M A I S G E N,T E ';J a~ , marc .0 ~~ , elc. . e~ra orçado em 104:500$000 maoleve 101llteravel na sua bra-, tuetas, cacbe·poto e grande varie'
Missas ' Nó~, que la conhecla~os il Os serviços de Iclrdio~, IIm- vura clvlca. O «Cenlro» nllo dade de outras novIdades para pre' 

Com graDde a81latencialolcelebra. BERLIM (Pelo. Correio) vóz .de: Vera Prado atraves da peza pública e remoçiio do tem jornais, Dlio pos!ue Irlbu-I ae~le~a INSTALLADORA DE FLO. 
da bole, 68 H boras, na Catbedral Foi publicada aquI uma esl~tls- vas~ldao dos are~ , veremos e lixo domiciliar consumlriio ...... Das para d defesa das suas RIANOPOLIS. 
Metropolitana, miau de aetlmo dia IIclI Dova, que Indica a morl,,- ouvlremo~ , á nosséO' Irenle, na 144.000$000. idéa8. R~corre, então. aos ma-I Rua TralaDo n. 11. 
por slma do nosso saudoso patrlclo lidade regislrada em 'odas as proxima sElI'uodél-lelrll, a formo- nlle~tos que andam de mão 629 B 3Ov-21 
:~~~~~elro Nloolau Paranhol Peder- capilals dll E!lropa. sa e Idl~nlosa «estrêlls» da Ra· A IoO'laterra prepara-se em mll~, e que siio redlll'idos I 

- No altar do Sagrado Coraçlo O maior nUlJ1ero de obll?S dlo «Ipilnem~ . ~ t ,}'d d d em lingullllem brllhanle, frllnca --------- ­
de Jeaul, da Calbe_dr~1 Metro, pollta· por 1,000 habllanles foi regls- OS NOVOS SErRcT"DrOS para a evell ua I a e e e allivll. E' sem dúvida cOO. , Chegou preso o mon2'e 
na, rezou-se, bOje,~S' ior~o! miila lado em Albena~, capital dll P I h '- , .. 'd '" uma guorra~ !orlador nos dIas que correm I Procedente do muolciplo de Cõn· 
f!'~e~W:u~d~o~~i;:~:~u<;Wa~ erA G'ecfll, com 19,2°/., segu.ind,?- ESI:d~ 5~~r:~ ~~~er~:d~:!~ Londre!, 1 _ A 101l'Iaterrll o trllbalho admlravel que esse . cr~l~c~:g~ :~I~g::lIO..:,r.1e ":~ 
_ . . - '- se 1011'0 IIS Cllpllllls de L,sboa ta lard~ . os aclOs 8'nome~'ndo prepara-se para 11 evenlulllldlld~ grupo de homens de boa VOD- foi recolbldo ~ um doa xadr!ze.

q
da

I 
 N"O COMPRE um estabilizador e ~tllmb~1. I d AI h os srs drs Ivo de AquiDO S2. de uma guerrll. HII verdadeiro tllde ualtzlI em Mlna~, modes- I Secretaria de Segurança I'IIbllca. 'f , 

E;:::cl~~~U8!:~~n~~I'::nr~:~~.B ellf· cupa c:~~~ 1:lI'ar ~~~n l~ , tC~ cretárl~ da 'Vlação e Ob~as Pú- ~~il~u;!~:maoer~~~~~~::sii:e~e~ ~~~';!m, s~m alllrde e sem :Slll-America 
Tf~d~~~~~~or~t~:I~N8pó~~s ESloc~olmo, na Su~c~", esrá ~~~~:;ioe d~laSI:a~~~nG:IPÓbli~~- exército, que, se:undo Ços pla- - • • Capitalização
do artigos inteiramente perfelt08 e em liI lugar com 11 obrros por E d g ç . d ' nos do Minislerio da Guerra latos as 200 e 208 Recebemos, a vfslta do ar. J. EI-
r:~~t~ns"::~~to~araDtla ab.oluta de CII~g:~~OhD:I~~~,:~ estalisli- Est:~~s'ora'::~ec:~~;~:~I,~scrfa~ rivalizará com os mais pOde: e 8~e~~::g:~~ln~~r.I~I!ÓV:~~ S~~~~~~I~:IpC'~~Y~II':.:çI~~8:D:!!

5NM .8l11uda com outr08 appare' CII 115 capltllls mais sii~ da da~, e os nomeados tomalão e0S d~ cOl!lin~nte e~ro~u. de dois optlmos carroo ~ 8. ~ommun~~ou ~ueHo iJtubon1%~ ~~7, 
~~':i.Prg;u~~P~~:do~ose~::'\;'~~~: E~ropa siio Bern~, Bruxelllls ~..osse all!.anhã:.._.______.____ Ih~~y Ê~e~v~Ç~hlln~elfe~Jd~ I~: :~~"'!':elr:m v~:~~o e! ~:~! r~ N~~e'::;o °do am.o p. ~D~~,rpe~ 
res da INSTALLADORA DE FLO- e Hllya, cuias cifras de morta· SUBVENÇÃO perio brflllDnico o projeclo de qner parte do E8taC. I~ ·Íireopol~o ~eDOeD!&~~a osuall. 
R1ANOPORI;!~ Trajano D. 11 ~~~:: oscillam enlre 9,5 e 10,1 Pelo Govêroo do E!lado fol remodelação dd Exército será Tratar DO ponto dós autos. m:Dlcl~j:~~~; ~':: SUI~rorgo:: 

• .• !ancc!oDada a lei n 56 de 30 rilpldamenle l?X~culado. Fone 1.6.0.0. ~s::~~~::-~~,~nd~ 
Re!oglos "Omega" PromotorIa Pública de Dezembro lindo. que subven- . 

A Jotlheria Gllllul, li Praça O 1I'0vêrno do ESlado, no- cloDa com 3000$000 o cClube D d'd I ' PllSO PII' IOD' I 'IDI 
16 de Novembro. llcaba de re- meou pllra .exercer o cllrgo rle dos Fuoccionllrios Publlcos Ci- espe I a _ - - - - - -'7 ...- _ I Berlim, (Pelo correio) - Poi 
ceber Imporlllnte remessa de promotor ~ublico da Capital o vis de SlInla Catharlna», para o Olga Malty, Dia podendo de... Nao obteve natllratTZaçao ,CODdemnado a presldlo . per pé­
reloll'los de IIlglbelra, da famo- sr. dr. Rlltillno Tavorll, que afé serviço lIe IIssls/eocia médica pedlr'se pe8soalmente doa parente8 Peto ar. prelldente da Repllbllea : IUO, por crime de tralç/lo 6 
Sll marclI cOmell'a», lodos de aqui vioha rxerC!Ddo o cllrll'0 de a?s funcclonarlos public~s so- ~.,'d~~80~:.t~I~1;ér~c~_:do~Ja~:,e~= ~c::.~~d~!I~:roÁ~~~~~.~":~, :;:: palrla, um Indlvfduo de nome 
typoa moderDos e eleganllssl- olHclal de gabl_ele do sr. go· CIOS daquelJa IIssocillçao de deDc/a á rua Andrade Neve8 64, Rio. dlndo naturaUzaçlo de cldadAo bra. ,BergmaDn, de 28 , annOI! de 
mos. a preços rllZollvels. . vernador do eSllldo. classe. 604 6 v • 1 sllelro. Idade, Datural de TllsUl, 
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